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O projeto é polêmico e tem 
gerado uma série de opi-
niões controversas desde 
que suscitada sua elabora-
ção. A proposta que regula 
o ensino domiciliar, o cha-
mado homeschooling, foi 
assinada na quinta-feira pelo 
presidente de Jair Bolsonaro 
(PSL) e garante a possibili-
dade da educação de crian-
ças e adolescentes ser rea-
lizada em casa. Estima-se 
que a medida afetará 31 mil 
famílias. Diante de um siste-
ma de Educação deficitário, 
justificativa também para 
que muitos tutores queiram 
adotar sua própria metodo-
logia de ensino aos filhos, na 
política, falar de Educação é 
apostar em chances de dar 
certo ou não.
O STF (Supremo Tribunal 
Federal) não reconheceu, 

Adesão a ensino domiciliar exige
garantia de qualidade pelos tutores

no ano passado, o ensino 
domiciliar de crianças. Para 
os ministros, a Constituição 
prevê o modelo de ensino 
público ou privado, cuja 
matrícula é obrigatória, e 
não há lei que autorize a 
medida. A relação instável 
com o Congresso fez com 
que o governo de Bolsona-
ro desistisse de enviar à casa 
uma MP (Medida Provisó-
ria), instrumento com força 
de lei a partir da publicação, 
mas que precisaria ser vota-
da em 90 dias. Além de uma 
PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional), foram oito 
proposições similares arqui-
vadas desde 2001. Agora, 
o governo tem cinco meses 
para colocar o sistema em 
operação.
Das normas impostas pela 
legislação, há o cadastro de 

alunos em plataformas vir-
tuais, avaliações anuais rea-
lizadas pelo MEC (Ministé-
rio da Educação), limite de 
reprovação por até dois anos 
seguidos, sob pena de perder 
o direito ao sistema, a apre-
sentação de documentos, 
como antecedentes crimi-
nais, caderneta de vacinação 
atualizada e plano pedagógi-
co individual.
As polêmicas, por parte dos 
educadores, giram em tor-
no da justificativa de que a 
convicção dos pais suplanta 
o direito das crianças à edu-
cação plena. Seria este um 
modelo de Educação que 
traria prejuízo ao ensino ou 
o projeto revolucionário que 
acabaria com os déficits de 
aprendizagem, perante um 
sistema sem estrutura e ul-
trapassado diante de outros 

aplicados em países de pri-
meiro mundo? Aos tutores 
que embarcarem no ensino 
domiciliar, toda responsabi-
lidade à formação com qua-
lidade.
Agora, ao colocar o projeto 
em prática, é necessário que 
toda operacionalização seja 
sob supervisão de equipe téc-
nica qualificada para avaliar 
seu desempenho, bem como 
que haja avaliações de apren-
dizagem constantes nos estu-
dantes das famílias que opta-
rem pela metodologia. Além 
disso, num plano de adapta-
ção, que sejam considerados 
resultados a curto, médio e 
longo prazos. Educação é 
direito de todos garantido 
constitucionalmente. Quali-
dade? Quando não se oferta, 
agora, garante-se a chance de 
ir conquistá-la.
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O saudoso hidrólogo Aldo 
da Cunha Rebouças, fa-
lecido em 2011, de quem 
honradamente fui colega 
como professor em cursos 
de capacitação em recursos 
hídricos fomentados pelo 
Fehidro (Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos), notabili-
zou-se como uma voz crítica 
dos sistemas brasileiros de 
gestão das águas urbanas. Ao 
mesmo tempo, Rebouças ga-
nhou fama como intelectual 
propositivo, atento ao que 
definia como uso inteligente 
de cada gota d’água. Pon-
derava que em muitos con-
textos, mitigar a escassez de 
água requer mais a mudança 
de procedimentos do que a 
ampliação dos investimen-
tos. 
Deste modo, diante da Crise 
Hídrica, a gestão das águas 
urbanas incluiria, além da 
melhoria na governança es-
tatal, a aplicação de medidas 
e novos paradigmas visando 
o abastecimento das cidades. 
Por exemplo, o meio urbano 
construído, visualizado da 
alta atmosfera, basicamente 
não passa de um vasto telha-
do. Assim sendo, por que não 
estimular a instalação de sis-
temas prediais para reservar 
a água da chuva para fins não 
potáveis? 
O economista Ladislau 
Dowbor calculou que uma 

chuva de 100 mi-
límetros, fluindo 
sobre 10 km² de 
uma mancha urba-
na contínua, signi-
fica 1.000.000 m³ 
de água, ou, um 
milhão de caixas 
d’água de mil li-
tros. É muita água: 
equivale ao con-
sumo mensal de 100.000 
residências, supondo-se o 
padrão da SABESP, que es-
tabelece 10 m³ como volume
-base para a conta de água 
mensal.
Sabe-se que a descarga plu-
vial no piso impermeabiliza-
do das urbes as transforma 
em vetor de calamidades. 
Mas, quando acumuladas 
em sistemas domiciliares de 
captação, podem promover 
benefícios, como a redução 
das enchentes e uso da água 
tratada para finalidades mais 
nobres. A água da chuva é 
uma opção mais em conta 
do que utilizar água trata-
da, que requer logística cara 
e pesa no bolso. Isso, sem 
prejuízo de tarefas rotineiras 
como lavagem de calçadas e 
quintais, irrigação de jardins, 
limpeza pesada e abastecer 

os banheiros. 
Outra medida seria 
substituir torneiras 
e vasos sanitários 
em favor dos que 
utilizam descar-
ga reduzida, am-
bientalmente mais 
adequada. Anote-
se que entre 60 a 
75% do consumo 

hídrico domiciliar é destina-
do para limpeza, higiene e 
movimentação de dejetos. 
No mais, uma agenda clássi-
ca de ações para enfrentar a 
Crise Hídrica, aguarda enca-
minhamento pelas adminis-
trações municipais brasilei-
ras. 
Num elenco sumário, pode-
se apontar: Utilização de cai-
xas acopladas no lugar das 
válvulas hidras, com reuti-
lização da água de toalete; 
Educação ambiental visan-
do pauta procedimental no 
uso do líquido; Proibição 
da distribuição gratuita de 
sacolinhas plásticas descar-
táveis, origem de enchentes 
e epidemias; Instalação de 
torneiras com aeradores e/
ou com vazão inteligente, 
monitoradas por sensores 
e bloqueadores mecânicos; 

Isenção tributária para os 
que implantarem sistemas de 
coleta das chuvas; Incentivo 
à reciclagem e composta-
gem residencial; Campanhas 
periódicas de manutenção 
de caixas d’água, válvulas, 
registros e torneiras; Boni-
ficação de usuários que se 
destaquem no uso correto 
de água; Interdição de hábi-
tos e práticas perdulárias em 
recursos hídricos; Calçadas 
verdes, com blocos vazados 
permitindo a infiltração das 
chuvas; Arborização e am-
pliação dos parques urbanos; 
e Endurecimento da fiscali-
zação, impedindo o roubo de 
água pública.
Estas medidas requerem es-
forço administrativo, mais do 
que gastos milionários pagos 
com tributos que atormentam 
a vida dos cidadãos. Refletia 
Aldo Rebouças, inventivida-
de rima com poupança, de 
recursos naturais, insumos e 
óbvio, dinheiro. O problema, 
também alertava Rebouças, é 
que soluções inteligentes são 
baratas. 
Logo, não garantem dinhei-
ro para as empreiteiras e por 
isso, concluía o notável pro-
fessor, são descartadas. Po-
rém, urge mudar este quadro. 
A Crise Hídrica assim o exi-
ge. E os cidadãos preocupa-
dos com o futuro das cidades 
também.
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Doria vai leiloar mais de 1,2 mil imóveis em São Paulo
O governo de São Paulo prepara para as próximas semanas 
um mega leilão que promete movimentar a economia, oferecer 
oportunidades de investimento e reforçar o caixa do Estado. São 
mais de 1,2 mil imóveis de todos os tipos; prédios comerciais, 
residenciais, terrenos. João Doria (PSDB) estima que serão arre-
cadados R$ 2 bilhões com a venda dos imóveis que, segundo ele, 
“não servem para absolutamente nada”.

Sangria desatada
Os mais de 1,2 mil imóveis que irão a leilão em São Paulo san-
gram os cofres públicos com manutenção, impostos, taxas de 
condomínio etc.

Melhor assim
Os recursos da venda dos imóveis, somados àqueles economiza-
dos para mantê-los, podem ser investidos em educação e saúde.

Para que tantos?
Maior imobiliária do país, a União deveria seguir o exemplo do 
governo de São Paulo e vender ao menos parte dos seus 655 mil 
imóveis. 

Falta de gestão
Apesar da propriedade de tantos imóveis, o governo federal 
paga R$ 1,5 bilhão em aluguéis e ainda mantém 180 prédios 
desocupados.

Longe de casa, Marinho cumpre ‘missão’ pela refor-
ma
O secretário de Previdência, Rogério Marinho, corre o risco de 
chegar em casa e não ser reconhecido nem pelo cachorro da 
família. Somente sábado passado ele conseguiu voltar a Natal 
para curtir os familiares, após cerca de 90 dias sem aparecer, 
com dedicação integral à defesa e ao esclarecimento da reforma 
da Previdência. Ele não se queixa: “Estamos cumprindo uma 
missão, eu e os companheiros de trabalho”. 

Todas as entrevistas
O secretário de Previdência atende a todos os pedidos de entre-
vista e convites para debates, no cumprimento da sua missão. 

Viagens constantes
Com sua equipe, o secretário chega a marcar presença em dois 
Estados, três se próximos, esclarecendo o projeto. 

Dedicação total
Marinho se emociona quando cita a equipe: “São servidores de-
dicados ao país, mesmo sabendo que serão atingidos pela Nova 
Previdência”.

Mrs. Desemprego vem aí 
A americana Mary Barra, presidente mundial da General Mo-
tors, visita o Brasil no dia 26. Vem reiterar ao governador de São 

 

Paulo, João Doria, que mudou de ideia: em vez de desempregar 
quase 70 mil pessoas, investirá R$ 10 bilhões na montadora em 
São Caetano.

Brêtas na CPLP
O presidente Jair Bolsonaro designou o embaixador Pedro 
Brêtas Bastos para che�ar a representação brasileira na CPLP 
(Comunidade de Países de Língua Portuguesa), em Lisboa.

Ex-ministro de Dilma
O senador Marcelo Castro (MDB-PI) foi eleito presidente da 
Comissão Mista de Orçamento. Ele foi o ministro da Saúde de 
Dilma que pediu demissão para voltar ao Congresso e votar 
contra o impeachment.

Direito processual no STJ
O STJ (Superior Tribunal de Justiça) e o IBDP (Instituto Bra-
sileiro de Direito Processual) realizam importante evento no 

 
próximo dia 6. Sob a coordenação dos professores Paulo Lucon, 
Osmar Paixão e Alexandre Freire vão re
etir e debater o direito 
processual nos 30 anos do STJ.

Cota ‘feminina’
O senador Angelo Coronel (PSD-BA) quer retirar da Lei a pre-
visão de um mínimo de 30% de candidaturas femininas. Mas a 
lei não fala de homens e mulheres, só da proporção de candida-
tos de cada sexo.

PSL se comunica
A direção nacional do PSL reuniu ontem o grupo de comunica-
dores que assessoram suas bancadas no Congresso. O auditório 

 da sede do PSL no Brasil 21 �cou lotado.

Especialista no Esporte
A nomeação de Washington “Coração Valente” para secretaria 
nacional de Esporte tem sido criticada porque o ex-goleador 
não tem curso superior. Mas no esporte e na vida ele sempre 
bateu o maior bolão.

Tá feia a coisa
O desembargador Alexandre Bastos, do TJ-MS (Tribunal de Jus-
tiça do Mato Grosso do Sul), mandou apreender o passaporte de 
José Efromovich, controlador da Avianca, na ação movida por 
prefeitos inconformados com o cancelamento de suas passagens 

 para Brasília, a �m de participar da marcha municipalista.

Pensando bem...
...após a série de desgraças no Rio de Janeiro, já tem gente na 
prefeitura torcendo pelo próprio impeachment.

“Quem entendia de economia 
afundou o Brasil, tá certo?”

Jair Bolsonaro (PSL), sobre os impactos de não aumentar 
o diesel como queria a Petrobras
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Poder sem pudor
O homem dos bigodes
Derrotado na disputa pelo governo do Ceará, em 1990, o ex-mi-
nistro Paulo Lustosa resolveu percorrer o Estado agradecendo os 
votos dos eleitores. Nos cafundós, pelas 3h da madrugada, muito 
cansado, pediu abrigo na casa de um agricultor. O homem, sono-
lento, atendeu Lustosa com simpatia, sem saber com quem estava 

 

falando. O político não perderia a chance:
- Diga-me, moço, em quem vocês votaram para governador?
- Mulher! – gritou o homem para dentro de casa – em quem a 
gente votou?
- Foi naquele moço de bigode, o Lustosa!
O ex-candidato co�ou os bigodes e se apresentou:
- Eu sou o Lustosa e andei a noite inteira para vir aqui agradecer a 
vocês...

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

